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RESUMO 

Introdução: A família constitui o primeiro e mais importante espaço de socialização da criança, 

desempenhando papel fundamental no desenvolvimento socioemocional. É nesse contexto que 

se estabelecem os vínculos afetivos iniciais, responsáveis por oferecer segurança emocional, 

referência de valores e modelos de comportamento que serão internalizados ao longo da vida. 

Na infância, o cuidado, a atenção e a afetividade dos pais ou responsáveis são determinantes 

para a construção do apego seguro. Esse vínculo contribui para que a criança desenvolva 

autoconfiança, empatia e capacidade de regular emoções. Ambientes familiares acolhedores, 

nos quais prevalecem o diálogo e a escuta, favorecem o desenvolvimento de habilidades sociais, 

como cooperação, respeito e solidariedade. Objetivo: Discutir a relevância da família no 

desenvolvimento e na estruturação da identidade da criança. Metodologia: O trabalho foi 

desenvolvido por meio de pesquisa bibliográfica, que se fundamenta na análise do referencial 

teórico produzido sobre a temática, para compreender as principais abordagens teóricas que 

sustentam a discussão. Foram selecionadas publicações indexadas em bases como SciELO, 

Google Scholar e CAPES Periódicos, entre 2020 e 2025. Resultados: O apoio familiar funciona 

como fator de proteção contra comportamentos de risco, violência e dificuldades de 

aprendizagem escolar. Famílias que mantêm relações de confiança e acompanhamento da vida 

cotidiana dos filhos contribuem para a formação de uma identidade mais sólida e saudável. Por 

outro lado, contextos familiares marcados por negligência, violência ou ausência de diálogo 

podem comprometer o desenvolvimento socioemocional, aumentando a probabilidade de 

dificuldades emocionais e sociais. Nesses casos, crianças podem apresentar baixa autoestima, 

insegurança e dificuldades de interação. Conclusão: Assim, a família não apenas transmite 

valores e normas sociais, mas também oferece suporte emocional e psicológico essencial ao 

desenvolvimento integral. Investir em relações familiares saudáveis, baseadas em afeto, limites 

claros e comunicação aberta, constitui elemento-chave para a formação de crianças 

emocionalmente equilibradas e socialmente adaptadas. 
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